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Assignatura

Com estampilha . . . . . . . . . . . ... 600

Fóra do reino accresce o porte do eor-.

reio.

Annunciam-ae obras litternrias em

troca de dona exemplares.

Pagamento adiantado

Redacção e administração

rua d'Ari-uella n.° 119

Assignatura em Ovar semestre 500 rs.
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Publicacões

  
Publicações no corpo do jornal 60 Ia

:t linho.

Aupnncios o communicsdoa a bt) r¡ a

ltuhu. ›

Repetições........... 20 rs. a linha

Anuuneioa premanento 5 - ›

Folha evulsa.................. 4.0 n.

 

[l constitucionalismo

Vac decahindo sensivelmente

o constitucionalismo. Dcsfaz-se

lenta e gradualmente, mesmo sem

a opposição dos inimigos politicos.

As paixões partidarins dos Sdtls,

oiiicíalmcnte. defensores Corrom-

pem-no cada voz mais. viciam-no.

Inventado apenas para servir

' de transição das ideas tlieocrati-

cas absolutas para as democrati-

cas. mostra hoje que nem mesmo

esse ñm preenche.

Foram innumeros os golpes

que soil'reu durante a actual sessão

legislativa, e para que esta se fe-

chasse com chave d'ouro. veio ul-

timamente o condicto levantado

entre o ministro dos negocios ex-

trangeiros e a camara dos deputa-

dos que certamente dara em re-

' sultado o ministerio mostrar mais

“uma vez absoluto despreso pelas

' íormulas constitucionaes. Bom

será isso para'qne o paiz tenha

occasião de melhor apreciar o ne-

?“ nhum presumo do systhema po-

liticd, que felicmente nos rege.

' Este contltcto teve origem na

l 'discussão da concordata celebra-

da entre o governo e a Santa Sé,

.çffq'çbte espadroado do Oriente. 0

ministerio . progressista ultima-

"ra-a,'dep01s de negociada, sem

previamente pedir a approvação

do parlamento. porque o Papa

“exigira que ella fosse assignada

logo depois de ultimadas as ne-

gociações.

Assignada que foi, os povos

até então sujeitos ao nosso pa-

droado e que passaram depois

para a Propaganda Fidel, dirigi-

ram representações ao Re¡ para

continuar no stato quo ante. A

“ estas representações, assignadas

por milhares de catliolicos. se re-

feriram dim-rentes oradores quan-

do o ministerio se apresentou na

a camara dos pares a pedira con-

ñrmação da concordata, e então a

camara votou que se instassede

novo com o Papa para que se at-

teudeSse as supplicas das chris-

tandades do Coylño, que pela con-

cordata tinham ficado soh o do-

minio da Propaganda Fidel'. O sr.

ministro dos negocios estrangei-

ros, que tinha dirigido as nego-

ciações declarou que se não podia

, associar a esta manifestação da

camara, mas que a transmiltiria

ao nuncio de Soa Santidade. A

discussão da concordata paSsou

em seguida para a camara dos de-

putados e feita idêntica proposta

pelo sr. Julio de Vilhena o minis-

tro fez'cguaes declarações.

Está portanto o sr. Barros Go-

' mes em manifesta anlinomia com

as duas casas do parlamento, pois

que, declarandorse em opposicão

as propostas feitas, ellas foram vo-

tadas.

Como é que o ministro poderá

constitucionalmente fazur trans-

mittir a votação d'ambas as caSaS

do parlamento se não concorda

com ella?

Essa votação é implicitament

o

uma censura á concordata nego-

ciada polo ministro. e tanto que

elle Proprio a reconheceu. não

arceitaodo a proposta. Alem d'is-

so implica nelas negadagñeanye_

vão annular as :interiores nego-

ciações fechadas pelo sr. Barros

Gomes.

Estando o conflicto n'esles ter-

mos cra inadiavcl a sahida do sr.

Barros Gomes do ministerio, por-

que. constitucionalmonte. não

pode abrir as negotdabões que

ultimara.

Entretanto, parece que s. ex.“

não estava cm tal proposito, como

não o esta o sr. Marianuo do Car-

valho (piondo teve de engolir o

monopolio dos talncos. e o sr.

.lose Luciano de Castro na questão

Ferreira d'Almeida.

0 coustitucionalismo, systhe-

ma de transicção, esta a terminar.

A evolução opera-se lentamente,

é verdade, mas com segurança.

Os espiritos vão-se convencendo

de que 'e bem melhor qualquer dos

extremos -o absolutismo ou a

democracia pura, sem ficções. sem

formulas apparatosas mas vãs.

. Administração Municipal_

l

Passaram-se 'quasi seis mezes

depois que os actuaes vereadores

municipaes tomaram posse dos

seus cargos, e nos para formarmos

juizo seguro do systhema d'admi-

nistração municipal por elles em-

pregado temos ficado silenciosos.

E' que. pelas continuadas cen-

suras, que os víamos fazer á cama-

ra transacta. eSperavamos. d'elles

vastos projectos de melhoramentos

realisados logo que tivesse tomado

posso: esperava mos que a admi-

nistração do municipio levasse um

rumo dili'erente do antigo, por el-

les tantas vezes apOdadd de ana-

cbronico. i

Temos deante de nós as pag¡-

nas do antigo «Ovarensem o or-

gão do partido de que os actuaes

vereadores são os representantes

concehiios. e ahi vemos projectos

nitidamente expostos. claramente

desenvolvidos e verberada a ca-

mara por os não adoptar ; vemos

condemnar-so a falta do providen-

cias por exemplo: com relaçao a

limpeza das fontes, aos roubos de

lenha na Estrumada. á reparação

e limpeza dos Paços doConcelho e

muito especialmente do Tribunal.

á entrega do fornecimento do pe- '

troleo sem previamente ter havido

arremataçño, às medidas para re-

haver para o municipio os terre-

nos tomados por differentes par-

ticulares, etc. .

Agora que são passados quasi

6 mezesé tempo de pedírmos cou-

tas aos censores acrimoniOSos, aos

críticos arrogantes da veroaçâo

transacta. Sd os seus actos pode-

rão justiticar a boa intenção da cri-

tica; só os seus actos poderão mos-

traryque não eram questões de

 

barriga as que levantaram quan-

do à tort ct it trarcrs fulminavam

os antigos administrmlores muui-

cipacs; a menos 'fe nao ¡pu-irmn

hoje rcnogar os.; 'Iiplos d'hon-

tem a proposito d'estc'assurmito,

Colllfljfl uma voz rcucgaram, por

hajulação tardia, os insultos que

dirigir-am ao sur. juiz Brocliadn.

Principiaremos pelo pelo pro-

jecto (la venda da Eslrmnada. 0

partido a que os actuaes vereado-

res. pertencem. defendeuxpiando

oppnsição. a necessidade de se

vender a Estrumarla depois de pre-

viamente ter sido dividida em 'LO

partes cguacs. A venda realisava-

se annualmente e o seu producto

seria mais que sutliciente para oc-

correr às despezas ordinarias e

ainda mesmochegaria para emprev

henderohras de grande vulto, que

a todo o partido se antoalhavam,

como de necessidade imprescindí-

vel. Porque a vereação transacta

não acceitava esta ordem de ideas

chamava-lhe reaccionaria, inimiga

do progresso e muitas outras cou-

sas que nao importa innumerar.

Este projecto que não e novo,

pois que já João de Castro preten-

deu pol-o em pratica. e. o rx-ve-

reador snr. Manoel Fernandes Ri-

beira da Costa pretendeu fazei-o

approvacmas l bastante modificado

ainda que servindo-se da primiti-

va base. foi por muitas veres de-

senvolvido em varios numeros do

jornal ex-orgão do partido.

Parecia-nos, pois. ser ponto

d'honra e de coliercucia para a

actual vereação, a necessidade de

o por empratica, logo que tomas-

se as redeas da administração mu-

nicipal. Se, como diziam. conser-

var a Estremada tal com a lugaram

os nossos antepassados era um er-

ro, porquanto em vez de nos dar

rendimento nos causava bastante

prejuíso com o pagamento :10s

guardas. porque e que presistem

no mesmo erro? poi'que e queren-

tinuam na mesma caturrice?

Além d'lsto. continuavam, a

Estrumada dcpaupera-se progres-

sivamente não só porque os pi-

nheiros. tendo attingido ha muito

o seu pleno estado de maturação.

apodrecem. mas tambem o vanda-

lismo vao-os rareando cada Ve'l.

mais, sem se poder jà pôr cobro

a elle. Estes dous motiviis allega-

(los presistcm hoje como então,

mais desenvolvido ainda o segun-

da. O vandalismo tem tomado ul-

timamente proporções assustado-

ras; dentro em pouco da antiga

opulenta Estrumada nada mais

restará do que mootõcs d'areia

cobertos aqui e além por infesa-

das cabarneíras.

Porque é pois que a actual vere-

ação não põe em pratica o seu

projecto, que julgou tão bom?

 

Nós investigando este pheno-

meno encontramos apenas uma

razão que o explica-a politica

do cacete, a nenhuma auctoridade

moral da actual vereação.

Ninguem porá em duvida que

a actual vereação empolgou as

__-t__._':

cadeiras senatoriaes contra a von-

tade. da maioria do povo dc todo

o concelho. Valentin-so para isso

das :tl'l'tl:tç.tS e dos cspmcatoeut m'

feitos por uma partuda quadrilha

que o partido sustentava a espon-

sas do bolso, e por uma boa parte

da classe pisraloriu_ previamente

embriagado. Ninguem porcurlo

ainda t'h'llllllmtll os sronas dos Ii

domingos anteriores :'uplelle em

que .se devia rcalisar a elcirçzio,

oque tiveram por Llieutl'o a praça

em occasiño de lllt'l'l'íillll semanal

Ora esses arruaca-iros rccolue-

ram entao paga mediana pelos

seus servicoso «piiu'ram u tpiurcm

ainda imleumisar-Sc: os pescado-

res não foram pagos. mas d'ahi

tiraram SillVil-CUIItllllflII para rou-

bar :'t vontade nas propriedades

do municipio. E. como a proprie-

dade por excellencia aonde se

pode roubar sem que facilmente

se perceba, e a Estrumada. uns e

outros não Consentiriam que esta

mesma vereação que clles eleva-

ram a cacete posssa reduzir o

campo 'das suas explorações. possa

por um momento sequer- tocar

n'aquillo que csclusíoamenlc lhes

pertence. Como prova d'isto apre-

sentamos os innumeros roubos que

todos os dias sc succedcm na

Estrumada e a teem rareado exces-

sivamente, sem que a camara

.os tenha. participado ao poder

judicial. E' evidente que SU a actual

vereação pretendesse levar oct'-

feito o projecto que plaueara

quando npposicão, essa u'ialta se

levantaria toda e correria a cacete

os vereadores. Cahiriam e cahiião

como se elevaram.

Mais. Para que uma camara pos-

sa impunemeule vender em haste

publica bens muuicipacs e nox-es-

sario que o povo forme d'ulla uma

opiniao hôa. E' necessario que

todos os homens. alem do Serem

honrados, o pareçam para que

tenham bastante aucloridanle mo-

ral. de contrario ll)\tlttl:ll'-Sd-hzt a

lucta E os actuaes vereadores ostn-

rão n'essas circunstancias?

Os seus primeiros actos mos-

traram 'as suas boas intenções.

Entraram e demitirram os

antigos empregados para auirhar

os que tinham prestado servicos ;i

causa: entraram c o Cunha pediu.

exigiu que immrdintamenle so lhe

pagasscm ordemnotlos quo não

ganhou; atraz d'elle vieram os

pagamentos ao Mello. Frederico

e ultimamente a Manoel Lnrangoi-

ra. Fo¡ um regahol'c. .-\ barriga

apertava-se-lhus. Us :directos proci-

savam doromere por isso suspen-

deram indefeuidanieute o medico

sur. Jose d'Almeida para não só

exercer uma vingança do Cunha,

mastambem para fazer em provei-

to dos amigos essa economia. Ape-

sar d'isSo e apesar de não quererem

pagar dilferentas contas, dizem a

todos que não teem dinheiro. Havia

um mestre d'ohras da camara e

nomearam depois dois: nomearam

dilTerentes acolytos d'estes. ven

cando ordemnados ou ganhando

a dia, depois d'isto queixam-se de

que não teem dinheiro para oc-

corer ás despezas inadiaveis. Ven-

dem particularmente alguns pi-

.n._--v_ ;___ .,

nheiros da Estrumada pelo preço

quu oonvcm aos amigos.

Os actuaes vereadores não teem,

nem podem ter a auctoridade,

necessaria para realisar uma me-

dida do tanto alcance o que vae

modilicarseusiVoImonte o modo de

vida de uwita gente, principal-

mente dos que vivem do Iarapiar

nos pinlmcs mtmicipacs. Todo o

troncelho conhecem as intenções

de que estao animados, e, por tan-

to, sc fossem ellos que vendessem

uma parteda Estrumada não oia-

riam sem levar msm no assodura.
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ESCALPELLANDO

Deixa-me, ICRpPatro. Eu Vou como

a. rolha do rosa ao ineo destino.

O Carga d'Ossos embriaga-se

no furor da vingança. Se podesse

pit/tor o inimigo torcer-lha-ia o

pescoço, esmagal-o-io n'um mo-

mento. Como é cobarde, espicaça

os arruacciros. bromette-lhes d¡-

uheiro alim de, sem arriscar a

pollo, vingar-se.

E não se lembra, aquelle. ne-

gociante do Monte da Murtosa a

quem roubou, fazendo-lhe assi-

guar um titulo de divida, apon-

tando-lhe um rewolver ao pei-

to! e não se lembra aquelle des-

graçado da vitima de Pardilho

que soil'reu na cadeia o crime de

passador de moeda falsa. sem ser

elle 0 verdadeiro culpadol e não

se lembra, aquelle desgraçado, da

pobre rapariga que foi ¡nsultada

attribuindo-sc-lhe o crime ¡Ia-la-

dra dos cordões d'ouro. quando o

ladrão era o proprio Carga (th3-

.vas que não tendo [nais ninguem a

quem roubar, roubou a sua pro-

pria miiel

Garyo d'Ossos vao chegando a

hora da tua cxpiaçao: as vitimas

levantam-se hoje a reclamar o teu

castigo e eu, o Espectro, sou o

advogado d'ellas. d”ellas que Sof-

l'rcr'am cmquanto tu folgavas e

rias. t) negociante do trigoida

Murtosa a quem tu roubastetão

internamente e tao cobardcmen-

te, arrepende-se hoje de ter medo

do teu rewolvcr porque bem sabe

quanto vales.

No odio que mostras a todos

os que tc l'eram, iudicasque os

factos de que te accusam são ve-

ridicos. De mais esses factos são

comprovados com datas e teste-

munhas. .

Tu. o homem de bem. que pre-

tendes realisar nobres aspirações:

tu que compraste a consciencia

aos pamphclettu'ios, porque os-não

intimas a negar, a contradizer 0

que te vou apresentando? Esses

depois de viremlprovocar o exame

que pouco e pouco vou fazendo

aos teus actos, a tua vida, deixa-

ram-te, abandonaram como na

margem se abandona, se deixa um

burro lazareuto, cheio de matado-

ras.. E as tuas são de tal rodem

que causam asco e nojo, nemi mes-
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mo chegam a revoltar as conscien-

cias honestas.

Como ladrão inventas fracos

meios para roubar. Cada roubo

teu em geral produz uma vitima,

e senão vaes vêr.

Lembras-ta de que haverá ap-

proximadamente lb annos foste

à Bairrada (não me lembro do

nome da povoaçãs) e ahi ao faze-

res o pagamento do vinho com-

prado a um lavrador o enganaste

dando-lhe moedas de 22000 por

meias libras? Esse lavrador era

ignorante, elle, como muitos. en-

tão não conhecia bem o valor das

diderentes moedas, e to valeste-te

d'esse meio para roubar alguns

mil reis. porque o numero de

moedas empregadas era muito

grande. llepois quando o pobre

homem conheceu o roubo, escre-

veu, pedindo-le que lhe pagasses

a difference e tu nem sequer lhe

respondes-te. 0 roubo estava fei-

to e ninguem poderia provar o

teu crime.

Lemhras-tc de que, depois,

elle escreveu a um negociante

d'esta villa afim de remediar o

erro e tu confessas-te o que ti-

nhas feito mas engaste-te a entre-

gar a differença?

Abi tens mais um crime teu,

Carga d'Ossos. Mal peusarias em

que passados tantos annos eu, o

Espectro, viesse descobrir-te, ex-

porte assim ao exame da critica.

E não te tenho dito por mais

de que uma vez, que deves recear

de mim porque eu sou.

Espectro.

W

LETRAS E LERIAS

 

RISCOS

O Berlengas ás moscas-0 Place

na. feira..

0 Berlengas phantasiou para

si uma larga clinica, remunerada

com grandes presentes e muito

dinheiro, logo que fosse guindado

ás alturas de supremo regente da

turba multa dos limonadas, com

assento no senado vareiro.

Mil felicitaç'oes. o povo levan-

do-o a passear em andor por todas

ruas da Villa, transformada. por

' um gesto, seu em burgo podre,

prompto a receber quaesquer im-

posições. Sabêr-se-ia da pagar,

não seria tão tolo como d'antes,

que ainda fazia os seus favores.

- A roda da fortuna, porém en-

cravou-se mais depressa do que o

pobre diabo pensava. Quando ia

a tocar no alvo surgiu de repente

toda a malta esfaimada e .bradou

que não só queria as honras [nas

tambem comer.

Os gallos e atuns demiaram-se

de'sua casa e foram abastecer os

arruaceiros, cada um de per si

mais importante do que o Berlen-

gas.

A clinica fugira tambem. Se o

politico era infeliz, o medico esta-

va doido varrido. Não attendia aos

doentes e elles fugiram-lhe uns

- apoz outros, primeiro os inimigos

depois os proprios amigos.

Abstracto. errando com o olhar

por sobretudo, temendo que as

vitimas se levantem a reclamar

justiça. elle o Berlengas, ' infeliz

agarra-se as abas do brasileiro e

de maõs portas e livrmbo aberto

P

quo lhe leve a casa os clientes e

alguns magros cobrem.

Dos poucos amigos ou conhe-

cidos que lhe restam. esses não

pagam ao Berlengas vé-se entre o

cruz c o caldeiro.

o

O Placo deliberou ir fazer fei-

ra com o seu collega Zezere. Fo-

ram ambos passear a importan-

cia, mostrar-se mais gordos e lu-

zidios. mas os contractadores não

otfereceram por ellos um cher

sequer.

Tambem fora o cavallorio aver-

melhado na companhiasdosdous.

Não obteve bom preço para si nem

para o amo. Uma iuipclicidade

pasmnsa t E nem isto deve admi-

rar. Logo a primeira vista desco-

bre-se facilmente. nas bestas, 0

o defeito de dar couro.

Falta o Iau'z o bode expiatorio

de todas essas Iiiazellns, falta elle

que na burro tem supportado os

couços de todos os Places e de

todos os Zezercs que por ahi ar-

ruaçam depois de embriagados.

Ismael

"'-

   

Novidades

0 Farrapelro e o An-

gelo.~l)elo dedo se conhece o

gigante, e se este annexim

nos não engana podemos desde já

avaliaro que para o futuro será o

Angelo, o bacharel de ha dias, o

pediute de lia annos. Vamos ao

facto.

Como é costume antigo n'esta

villa costuma-se expôr na salla das

sessões da camara no dia 8 de

Junhoa imagem de S. Christovam

e os fieis teem por devoção leva-

rem roscas de pão doce que de-

pois de entiadas no braço do santo

são depositadas em um cesto que

a camara manda rollocar ab¡ pro-

ximo,

As roscas, costumam ser ven-

didas e o producto d'ellas reverte

segundo cremos em beneticio do

Hospital. _

Este auno porém succedeu o

contrario. O Farrapeiro estava de

guarda ao Santo e recebendo o

producto da offerta das rescas que

ia pontualmente depositando no

cesto. De tarde entrou o Angelo,

e vendo ill boas roscas. tirou as

do cesto para com ellas ir presen-

tear pessoas das relações d'elle e

d'outros, sem que fizesse ténção

de entregar o valor d'ellas. Aquil-

lo era roupa de francezes e, como

em contas, zero vale dez, ninguem

notaria a falta, se não fosse o guar-

da Farrapeiro.

Este não gostou do. . . proce-

dimento do Angelo e exprobou-llio

francamente. declarando que não

consentia em que se levassem

d'allias roscas. O Angelo inssistiu

e o Farrapeiro insultou-o. Depois,

zangado. declarou muito poutiva-

mente que (referindo-se aos do

bando) eram todos uma corja de

garotos e que estava farto de os

aturar: que ia immediatamente

pedir a sua demissão. _

Eñectivamente o Farrapeiro

pediu a demissão e o Angelo le-

vou as roscas.

Agora avalie 0 publico o pro-

cedimento d'estes dous individuos

=um, sem principios, sem educa-

ção alguma. cumpre com os seus

deveres e quer impedir que outro

ede, hypocritamente, ao Senhor usurpe um valor que lhe não per-

 

O Povo d,0va,r

tonce, ¡nsulta porque não se pode

vingar d'nutra forma pois que esta

convicto de quo o usurpador, o'

larapio das roscas, appoio encon-I

trara l-nos superiores :o ou-

tro bacharel de ha dias, podiu-

te de ha annos sf'i porque quer fa-

Zl'l' um presente sem gastar di-

nheiro, vae larapiar ao S. Chris-

tovão as roscas que os fieis :tlli

depositaram. '

Polo dedo se conhece o gigante.

Os selvagens. -Jtilgava-

mos que de vez tinham termina-

do as arruaças e os dislatcs da

malta, mas unganamo-uos. Em

qualquer dia santo. quando o vi-

nho lhes lolda o bnsso entendi-

mento, e ' 'oeira certa. Juntam-

su, arrolian .im-se as mantidas.

tomam por guia uu¡ Mello ou

qudquer outro de identico quita-

te. e começam a disparatar. lla

por ahi garotos que pensam, para

si, ser uma doshuura deixar pas-

sar 8 dias sem cometter um cri-

me.

Segunda-feira. dia do Santo

Antonio, estavam uns poucos do

rapazes, a corivcrsark em casa do

nosso amigo Isaac Julio da Silvei-

ra, nas Pontes. quando João Lo-

pes, o bem Conhecido Lopes José

do Porto, appareccu, proximo à

noute, provocando-os e iusultan-

do-os. Para ter pé de começar a

cautiga, dizia que todos os que

alli se achavam. alguns dos quaes

elle não via da estrada aonde an-

dava passeando de um lado para

o outro, tinham assignado a sua

sentença de morte. Não nos admi-

rou de elle dizer aquillo porque

deve trazer a consciencia bem so-

bresalta pelos crimes praticados

ate agora.

Chamava ladrões a todos e

desafiava a virem para a rua, pois

que os queria espancar.

Como ninguem respondesse às

provocações e insultos. disse que

entraria peld casa dentro e ah¡

mesmo os iria matar. E no meio

de tudo isto havia o estribilho:

0h! rapasiada elles jà deviam

estar todos mortos!

Antonio Maria Marques que ia

passando juntou-se ao Lopes e se-

cuudou-o em, tudo. gritando e

ameaçando tambem.

Dentro estava um cavalheiro,

ha pouco chegado a esta villa. Ad-

mirava-se do que via. quasi não

acreditava em que n'est:: infeliz

terra houvesse auctoridades ad-

ministractivas para prender taes

desordeiros. Quando este cava-

lheiro sabia de casa do sur. Isaac

Silveira em companhia do nosso

amigo Manoel Maria da Silveira, o

Automo Maria Marques e o Lopes

dirigiram-se a ellos perguntando o

Lopes ao sor. Silveira se elle as-

signara [atribem a sua sentença

de morte. ao mesmo tempo que

the dirigia alguns insultos. pro-

prios d'ebrio.

Os arruaceiros aos quaes se

tinham juntado o Marinhão e ou-

tros, alem d'nm grupo de cabeças

que estacionavam na Ponte entre

os quaes, dizem-nos, se encontra-

th 0 Mello. filho de Antonio Md-

noel e outros, mudaram de pos¡-

cão e foram fazer as tli'l'tl-'lç-ls em

frente da casa do nosso amigo

Francisco Peixoto Pinto Ferreira,

acreditado negociante d'esta pra~

ça.

Isto durou até approximada-

'mente, ás onZe'horas da noule.

Não podemos saber qual foi o

movel que dirigiu os desordeiros

a praticar semelhantes actos. Evi-

den'temente não foram elles que

organisaram o plano; e para isto

bastará dizermos que o grupo d ›s

cabeças estava espreitando da

ponte o que elles faziam, e prom-

pto a secundal-os.

Se alguem tivesse respondido

às provou-acões e insultos, com a

resposta que estavam pedindo,

esse alguem teria immediatameu-

te sido preso, Para as vitimas ha-

veria auctoridade, mas para os ar-

ruaceiros não ha.

São sempre os mesmos t

Processo orlglnal._

Foi julgado quinta-letra eu¡ pro-

cessa de policia correcrional o nos-

so distincto amigo Francisco Poi-

xoto Pinto t'erreira,por uso e por-

te d'armas sem licauça da auctori-

dade administractiva. Ora é facto

que o snr. Francisco Peixoto tinha

a licença competente passada pela

auctnrilado:nlministrativa da Villa

da Feira, licença que fez juntar ao

processo antes do dia do julgamen-

to, requermnlo que fosse archivu-

do. Este requerimento foi indefe-

rido a instancia do delegado do

procurador regio e por isso teve o

processo de st-r julg ido.

Toda a gente sabe que os ¡nl-

ministradot'es do concelho tl'Ovur

(muito boas pessoas) não ronco-

doul aos do partido :nlvesso [ici-u-

ça de uso d'armas; ao passo que

conseutem que qualquer sngeito

use d'armas para attacar e d*ellas

fazrr ttSti; por isso o sur. Fran-

cisco Peixoto. como muitosoutros

cavalheiros (Festa Villa. sc dirigir¡

a concelho estranho a requisitar

licença.

Como ja por mais de uma VL'Z

aqui temos sustentado, as licenças

n'aquellas condições são perfeita-

mente validas; e não podia portao-

to haver logar para o processo ins-

taurado; mas como o snr. delega-

do procurador regio não desiste

facilmente das opiniões que os seus

correligionarios lhe fazem seguir

oppoz-se sempre a que o processo

fosse archivado.

O julgamento deu como resul-

tado a absolvição do sn r. Francis-

co Peixoto Da sentença appetlnu o

delegado. Na verdade este era um

crime gravíssimo que não podia as-

sim ficar. Ao contrario o julgamen-

to dos reus. ha pouco accusados

do crime dejurameuto falso e que

foram condemnados a 3 annos de

degredo, não imponha ao mesmo

delegado a necessidade d'appella-

ção!

Appellou da sentença que ab-

solveu o sur. Peixoto e não appel-

lou e não quiz appellar da senten-

ça que condemuou os outros dois

reus, quando de mais a mais se

commettcram bastantes irregula-

ridades, durante a discussão!

Ajustiça comprchende-se como

se quer; se ella anda as cegast

Destacamentos. - \fal

pensuvamos, quando o nosso jor-

nal saltia do preto que a essa hora

estava retirando d't_›var o destaca

mento de cavallaria. Teriamos per-

dido a aposta. se tivesse havido

alguem que a quizesse fazer.

Antes do mais devemos fazer

uma rectificação à noticia do nos

So numero anterior, onde se dizia,

por mero lapsn. que tinha retira-

do para Lisboa o destacamento de

infantaria, quando é Certo que se

retirou para o corpo que tem o seu

quartel em Coimbra.

Ahi tinhamos indirado os m0-

tivos que, diziam, originaram a sa-

hida d'esto destacamento, mas,

melhor informados. vimos outros

não menos importantes, que por

etnquuutn orcultaremos, ate que se

resolva definitivamente um nego-

cio de bastante monta que os po-

Iiticos limouadas trazem entre

mãos. _

Pelo que respeita à sabida re-

pentinamente ordenada pelo mi-

nisterio da guerra não sabemos

que pensar.

Parece impossivel que o Soares

Pinto tivesse assim deixado esca-

  

par tão boa occasião de fazea ren-

der a pdf/ut efauu que tão lendaria

se tem tornado e tão importantes

etfnitos teve nas ideias politicas

d'aquelle sujeita pois que a pri-

meita razão que elle deu de se

passar foi a de ter em tempo re-

tirado d'Ovar o destacamento de

cavallaria para o qual elle forne-

cia a ¡ml/W e a favo.

E' muito possivel que altimo

counnandaute do destacamento

fosse muito escrdpuloso no forne-

cimento e não quizesse receber

pipos de vinho. Dizem-nos ate

.queelle fizera em principio avisar

o Soares Pinto de quo não deixaria

passar.. . faltacs e que não recebe-

ria Os pipos e o vinho se elle lh'os

mandasse.

Naturalmente por isto não con-

vinha em Ovar o destacamento, e

os politicos não fizeram esforços

para o conservar.

Ainda assim cremos que den-

tro em pouro viro para esta villa

novo dostarameulo de covallaria,

afim de gastar a palha e a fava

quo o Soares l'iuto tem armazena-

do.

Se elle não e menino que de

ponto sem no.

Pesca-O maior lanço que

obtiveram as companhas do Fu-

radouro durante a. semana finda

foi de 52.5300" rcis,0 menor foi de

!t0 reis.

Ate d'cste ultimo se teve de

pagar o competente imposto. Ja el

A, Camara-Deseja-se sa-

ber qnaes as providencias toma-

das pela camara a respeito da im-

portante tomadia feita pelo snr.

Jose Valente Frazão nos baldios

municipaes.

E' umpedido justissimo e que

esperamos nos será satisfeito de-

mais a mais quando temos indica-

do o fecal em que essa tomadia foi

feita.

Doença-Tem estado bas-

tante eucommodado na sua casa

de Couto de Cncujães o ex.” sur.

dr. Vicente Pedro de Carvalho e

Sousa. .

Estimamos deveras que s. ex.“

se restabeleça de prompto.

_Está quasi restabelecida da

pertinaz doença. que. tanto tempo

o teve prostrado no leito, o nosso

amigo rcv.do Bernardino Pereira

Rebello.

netlrada - Para Coimb a

o tiIISSt) intelligente amigo Au-

gusto Barbosa de Quadros, afim

de fazer acto do quarto anno

juridico.

_Para o Porto o sr. Antonio

Augusto Freire Brandão.

-P:ll“:l Lisboa os snrs. Ma noel

Bernardino«I'Uliveira GutnchoSé

d'Olivoira Luzes Lawado e outros

Uma pergunta-Quando

serão julgados' os processos de

policia correcional promovidos ha

quasi um anuo pelo ministerio

publico contra os [lOStÊllllt'Jl'eS da

Cumptltllll do Polonia que no Fu-

radooro espauraram alguns

homens d'oulra cunpanha?

Festividades de Santo

Antonio. -Esto nuno a festivi-

dade eu¡ honra de Santo Antonio

excelleu em pompa as dos aunos

anteriores. E nem isto admira pois

que a comissão era composta d'um

grupo de rapazes iutetligentes e

illustrados.

Sahbado_ de tarde, a praça

fronteira à Capella do Santo acha-

va-st: vistosameute aduruada com

l'iautleiras (pie preudiam de cordas

presas um grande mastro quo es-

tava no centro, e dos mastareus

que bordavam a estrada ate pro-

ximo a casa do sn r. Francisco

[luiz da Silva.

Em frente do Passo um ele-

gante arco. e d'ahi até ácapella

os maslareus ligavam-se nas aos

m
o
u
-
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,outros por cordas enfeitadas de

morta, buxoc llores. Ao centro

da Praça erguia-se o vistoso core-

todestinado a musica.

A' nonte-profusa ¡Ilumina-

ção a valões venesianos c gioruo.

0 arco a que atraz nos referimos

produzia nina vista encantadora

visto da rua da praça. lie todo o

excedente conjuncto. destacam-se

W muito pouco a ¡iluminaçao da fron-

taria da Capella. por estar a a¡ ma-

' ção demasiada baixa.

Poucos prcdios se achavam il-

laminados.

O fogo diartitirio, feito por um

habit pyrotheniro esteve magni-

^ tico.

' Apesar de tuiln n contorrcncia

foi pequena. tailativamcnte aos an-

nos anteriores.

A plularmnnira tocou ato ap-

proxin'iadamente a uma hora da

noute.

Domingo~de manhã. missa a

grande instrumental e Sermão. e

' de tarde, procissaoipie percorreu

em muito boa ordem as ruas do

r' estylo. _

listada-Chegou a esta vil-

- la no saldo-ido e retirou no domingo

ánoute para Lisboa o ex.“'° sur.

dr. .lose Luiz Freire, deputado

por Cantanhede.

S. ex.a veio visitar o sr. dr.

Manoel d'Oliveira Aralla e Costa.

oslneommodosdo nel

Bamba.-S. 5.' 0 rei Bamba

'acha-sc já melhor do seu incom-

(-MOÚUSÍLO, desde que a campanha

:de Panella prometteu socegar um

pouco.

i Entretanto là pelo Furadouro

os pescadores', seus ex-subordina-

dos. fazem-no andarem passo de

l cão. Não lhe obedecem, trocam-

no.

Imaginem quanto o reisito hade

:~ sotírer no seu Orgulho de manda-

*l tudo.

Pobre diabo, começa a pagar

..bem cedo.

Limpeza.- As fontes pu-

blicas estao em misero estadoem-

quanto a limpeza. Dons mestres

d'obras e tudo cada vez peorl Mas

jpara onde irá o dinheiro, que tan-

ta falta faz no cofre?

As con-crias do snr.

' Perro-O snr. Para, queremos

l dizer. o sor. VictOria, anda por

»Cima de Villa. Cabanões e mais al-

_tleias circumvisinhas, em comi-

nnas correrias o a ameaçar os Ia-

'vradores com multas, com fazei-os

Incuar os vallos das suas proprie-

dades etc.. adm de os obrigar a

prometter que para futuras elei-

ções votarem a favor do Cunha.

i 0h! sur. Victoria, snr.Per/1.

deixe-se dessas lerias que no tim

de contas ahi «não faz farinha».

Colnoldenclas.-Contam-

nos que eu¡ um dos dias da sema-

na passaria apparecru exposta. á

porta da t'gt'eja matriz d'osta fre-

gue'tia, uma Cl't'tlllça resceninasci-

da. Logo de manhã cedo foi o sr.

'p.° FrancisCo d'Oliveira Baptista á

egrcja e ah¡ encontrou a creança

que immediatameute fez comin-

zir a cas:: do sr. lllanoel Gomes

Laranjeira, por uma mulher que

tilli. dc repente, apparecon. Foi

logo entrrgue por conta da cama-

ra a uma atoa que tambem de re-

pente appareceu.

Realmente cm todos estes fa

ctos se deram admiraveis coinci-

dencias=ir o sr. Baptista á igreja

de manhã cedo, encontrar a pro-

posito uma mulher, o sr. Laran-

-jeira root-her, sem mais averigua-

ções, a criança, a camara eIiCou-

lrar logo ama appropiadu ele. elr.

A reSpeito de investigações

a administrm'tivas. temos con-

versado

Fest¡vldade.-Scxui feira

celebrou-se na capella da Senhora

r
a
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da Graça a festividade em honra

do Sagrado Coração de Jesus.

Pela manhã missa a grande

instrumental e sermão ao evan-

gelhoade tarde procissão.

Tempo..-Contiuua exces-

SÍVU o calor. Nas fregnezias dos

concelhos circmnvisiuhos, tem

morrido muito gado bovino.

Na frognezia do Vallega e no

lugar da lllegedoura. n'um dos

dias da passada semana, morreu

uma varra na occasião em que an-

dava lavrando:

A guerra ?-Por quantas

vezes já este anuo so tom feito se-

melhante poi-gunta. Todos pensam

que a guerra pode de um mo-

mento para o outro estalar e en-

volv r toda a Europa n'uma con-

tlagraçz'io geral. Os governos, re-

roosos, apressam-se a mobilisar

os seus exerititos, augmentando-

no tnnito om homens o aprcleiço-

amto os armamentos. Portugal

organian tambem os corpos de

reserva qttr n'um momento podem

tornar o exercito dez vezes maior.

Os dous grandes imperiosâza

Inglaterra e a Russia-preparam-

se para o duello que principiando

no Afaghnistam vira terminar na

Europa. Por outro lado a Franca

e a Alleinanha outrocalham se te-

mendo-se e so a guerra rebentar

entre os dous imperios cada uma

se decidirá pelo seu. As pressões

exercidas continuadamente e ago-

ra com mais aterro, ateimain os

odios.

Um facto veio pôr em alarme

as potencias europeus. 0 Afgh-

nistan arde em lucta civil. A ln-

glaterra pretende appoiar o emir

emlucta com os Vassallos, mas

não pode prestar esse appoio sem

enviar tropas, mas a Russia não

cousentirá em tal, sem primeiro

occupar o Hcrat. Sem avançar

mais um passo parajunto do im-

perio das Indios inglezas. Rompe-

ram-se as negociações da comissão

anglos-russms acerca das delimita-

ção das fronteiras Afghans. Tudo

esta indicando que o veamento de-

cisivo se approxima.

Que partido tomara Portugal

n'essa lucta em que fatalmente se

achara envolvido?

“Hindu-Dizem de Gui-

marães que este anuo a procissão

de Corpus Christ¡ foi sumciente-

mente comica :

Quando os estribciros colloca-

vam o santo no caVaIIo, este deu

tal galão, que. S. Jorge veio a ter-

ra, ficando sem um braço, que lhe

foi noVamente Collorado.

A' entrada da rua da Rainha.

um movimento brusco do bicho

atirou com o capacete do saulo

abaixo

-Na praça de Oliveira, o cavallo

deu outro galão, eo santo esteve

em risms do Cílilll' ao tanque.

ao quando haverá este ridi-

culo nas procissões de Corpus

Christi”? Nada ha que explique es-

tas sccnas que mais servem para

ridiculariSar os actos do culto do

que para avivenlat' a re.

Alsacla e Lorena.-

Continnam a ser expulsos muitos

cavalheiros trancezus da província

Alsacia e Lorena, que os allemães

roubaram á França.

As auctoridades allomãs diz o

Figaro. parece redobraram de se-

severidade ha oito dias: nos esta-

belecimentos do todos os livreiros

teem solo appreheudidas as obras

sobre a Allcinanha que ha um an-

no para ca se publicaram em

França, chegando-se mesmo a

exigir dos livreiros os nomes das

pessoas a quem tivessem vendido

alguns exemplares das obras con-

!iscadas

Que terror teem os allemãest

pois da occupação d'aquellas pro-

víncias e ainda não as consegui-

ram germanisar, acabar com usp¡-

rito fraucez que all¡ predomina

apesar de tudo. Os Alsacianos e

LozonOs esperam a cana momento

poderem-se emancipar da sua tu-

tella oppressora e voltar a l'azcr

parte da grande Republica.

A Hartyr-Recobemos a

caderneta n_° 22 cujo resumo do

entrocho é o seguinte:

Depois de completa a iostalla

ção em Paris a sr.a Dolorme: que

todos julgam mae da formosa

Aurora. representa conscienriusa-

mente o seu papel junto da

donzella, o depressa a secundada

nos seus esforços por uma prece-

ptora, enviada'pelo htllltilldl'z Van

Ossen. e conhecida pelo nome de

Durand. A prereptnra trata Aurora

com um tão dedicado e intimo

at'fecto, tão delicados o. materuaes

são os cuidados que emprega na

sua regeneração intellectual. que

a donzolla. ao rabo do pouco

tempo. parece transformada. . .O

seu espirito, ate entao entorpe-

lidO, e por assim discr envolvido

em uma especie de marasmo

nevoento, desenvol-so rapit'lomcn-

te. e mtlnlsfesla-se brilhante e

lncido. E este prodígio produz-

se cm poucos mczesl O conde de

Lasserre, no seu regresso da

America, mal pode reconhecer a

(ilha. e quer ver sem perda de

tempo aqnella sor.“ Durand. que

havia operado uma tao completa

e extraordinaria transfornaçao.

A pobre senhora, cumprindo a

ordem que acaba de receber,

comparece na presença do pae

de Aurora. Imagine-se quão pro-

funda Seria a estnpefacção do

conde de Lasscrre, reconhecendo

na preCeptora de sua filha a sua

prOpria esposa; a condessa de

Masserre, a sua antiga compa-

uhciral

.txaiix'cios .iiinazians

ARREMATAÇÃO

(2.l Publicação)

  

No dia 3 de julho proximo

elo meio dia á porta do :Trí-

unal d'esta comarca lia-de se-

arrematodo por quem mais der

acima da, avaliação=nm pa-

lhoiro alto e baixo, sito na cos-

ta' do Furadouro, descripto no.

inventario por obito de Anto-

nio José Gomes da Silva, que

foi do Outeiro d'esta Villa. O

producto da arrematação, dos-

linado pelo conselho de familia

p .ra pagamento do passivo, é

livre para os menores das des-

pczas de praça e' contribuição.

Ovar 7. de Junho de 1887.

Verifiquei

Brochado.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

os)~

AnuEMATAÇÃO

(1 .i' Publicação)

  

No dia tres de Julho, proxi-

mo futuro. por meio-dia, e á

porta do Tribunal da comarca,

sito na Praça tl'esta villa. se 0p¡

São passados tantos aunos de-i ha-de proceder

O Povo d'Ovar

de uma terra lavrnlia sita na

Marinha da Tijos t. lemites tl'cs-

ta freguozia d't)v.~›r, allodial,

avaliada rm 14455000 reis ; cu-

ja terra vao z't praça por deli-

heraçãodo conselho tle familia,

no inventario de mcnorrs a que

se proccdo 'por f~llocimento de

Antonio Marques Valente, mo-

rador que foi no lugar da Ponte

Nova d'esta Villa, o h'i-rlo Ser

arrematada c entregue a quem

mais offerecer acima. d'aquelle

valor.

As despesas da praça e cou-

Iribuição do registro são por con-

ta do arrematante. Polo pro-

Sente são citados os credores ¡u-

ccrtos do invontariado para as-

sistirem à arreniataçao.

OVar, ti (lc Junho do 1887.

Veritiqut-i

O juiz de direito.

¡true/iodo.

t) Escrivao,

Eduardo ¡fig/sin Ferro-z (l'Abrctt.

(7o)

ANNUNCIO

(1.a Publicação)

  

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, escrivão Sobrei-

ra, correm editos de trinta dias

a. contar da segunda publicação

d'esto anntmcio no :Diario do

Governo - citado o credor Anto-

nio Bernardo Coimbra, nego-

ciante, da Villa da Feira, para

nos termos do art.” 2048 do

codigo civil, deduzir os seus di-

reitos no invontario orplanolo-

gico por obito de José d'Oliveira

Branco, morador que foi no lu-

gar da Pedreira, h'oguezia de

Macedo, em que e cabeça de c t-

sal, a viuv:i Anna Francisca Go-

dinho d'ahi.

o

Ovar, 8 de Junho do 1887.

Verifique¡

Brochado.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(77) I
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SEMANARIO

Romanres -rontos- viagens

-sciencia ao alcance do todos-

curiosidades -- anedorlas -- charu-

das- poesias-artualidados- bio-

graphias - revistas de theatro -

criticas litterarias - humorismos

-cnusas uteis-narrativas histo-

ricas-leituras de familia-moral

e religião -educação _progressos

artisticos-maravilhas da industria

»commemorações patrias-dis-

cripções de monumentos -aoti-

gualhas-usos e costumes estran-

geiros. etc.

Cada numero coustara de qua-

tro paginas, a tres columnas, bom

papel e typo.

Publicar-se-ha aos domingos.

O preço da assignatura para

irto. é de 46000 réis por auno,

á arrematação 500 réis por semestre e 250 réis -

i

. .....r- ..n-Inn_ _ 1-2;- .. *É- ..

   
por trimestre; para a província.

”200 rt'eis por anna, 600 réis por

seis mcxes e ::oo rois por tres me-

ans. Numero avulso, Qt) réis; fora

do dia, t0 réis. Annuncios. &Oréis

alinha; repetições it) reis. Us snrs.

assigoanlos gos-:irao o abatimento

do 50 por "A, nas suas publicações.

Annuncios do publicações littera-

rias, gratis, inodiante um exem-

plar.

Aos snrs. correspondentes na

província 1|lltl|lill'-Sl'-lla a commis-

são do costume. rrspousabilisau-

do-se por qualquer numero de as-

Signaturns.

Esctiptorio o administração -

I'utt dos Cnldrireirus n." *2730-

Porto.

Tambem se rent-hein assigua-

toras na Lim-arm (Iliardron, Ln-

gmi 3" Gmeliruu; - sucurssurcs,

rua dos Ulerigos 9t'i--l'orti'L

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens.

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miuda-

zas.

P()N'_FIES

t

TREZENA
DE

Thaumntun-go Lusitano

SÂNTO ANTONIO
DE

LISBO

E

Orações adoptadas pela

Santa Egreja

POI¡

ANTONIO JOSÉ DE ALMEIDA

Preço 100 reis

Pelo correio franco de porte a goma

enviar a sua importancia em

estampillias

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos Caldeireiros, 48 e 20

Porto. -

5

magnata

POVO DE OVAR

(OVAR)

Esta typogruphía

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer t *ubalho con-

cernente á sua arte, a

todo qualquer cdr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra. garrafas, diplomas

etc., para. o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas. .

Preços o mais rasoaveis

possiveis

 



_ g,4
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_O :tlvo raras
PRAÇA DÚVAR

(JUNTO A0 PASSO)

Participa ao publico que

recebeu ultimamente um bom

..sortido de chales modernos

assim como merinos de pura

lã, O melhor que lia n'este ge-

nero, castorinas modernas e

_um grande sortido de cazemi-

ras estrangeiras, e cobertores

modernos.

Tambem acaba de receber:

uma grande collrcção de guar-

da-soes de merino e ditos de

seda superior com linrlissimos

cabos, como se não encontram

em outro estabelecimento, que

.rende por preços cornmodos,

para o que chama a attenção

' do publico.

Recommenda ás amaveis

leitores, um sortidoque lhe clie-

gou de mcias de lã de dide-

rentes córes, tanto para senho-

ras como para crianças, e de

toucas modernas para crianças.

'. 'Annuncia tambem que tem

,um lindo sortido de mantas,

camisolas, luvas de casemira

suspensorios e fachas de meri-

no.

Vende panno lavrado de

Lisboa por preços que nin-

guem pode competir e _em ñm

espera em breve um grande

sortido de calçado que vende-

rá a preços muitó'commodos.

'W

SEGURO

CONTRA O RISCO DE FOGO

“ COMPANHIA “PlilllllllAllli'”

Capital, 1:000:000g5000 reis

SÉDE EM LISBOA

Segura. predios a 120 rs. por 1:0005000

Idem mobília. s 150 rs. n a.

l I

Agente em Ovar,

JOÃO ALVES

m PRAÇA.

.RODRIGO VALENTE DA SIL-

, . VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

oOs, ferragens, tintas, vídraça,

molduras e miudezas em

s. JOÃO DE VALLEGA ”3
O

 

Vende-se

Uma casa alta., situa-

.da na rua da Graça

(Pontes) diesta Villa d'U-

var.

Tem poço o quintal.

b a sta nte s cornmodos,

boa armação para loja e

já aireguezada.

- Para tratar na mes-

ma n.“ 3, lt e 5.

OVAR

Pharmacia--Silveira

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutlco ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurglca do Porto.

PONTES

M

Venda de casa

Vende-sc uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

livcira Leite.

OVAR,

 

ll

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra juncal,

álem d'estas uma outra terru

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d”Oliveira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilílado para

as vender.

OVAR

10

As pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplasto antíphelico se

curam radicalmente as roluras ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não 'fa-

lham-Preço 43500 reis.

Balsamo sedativo de Raspail

Remedio para a cura completa

do rbeumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dôres de cabeça, ponta-

das, confusões e amollecimento da

eSpiuha dorsal. Frouxidã de ner-

vos. fraqueza de musculor, golpes

e toda a qualidade de dôr ou ¡nlla-

maçao: usa-se externamente em

fríccôes.-Preç0 do frasco 13200

reis.

Contra os Callas

Unico remedio que os faz cair

em 12 horas-Preço da caixa 400

reis

Molestia de pelle

Pomarla Styracia, cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comicbão, dartros, lierpcse

lepra, pauuo, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJeoção Gueinp

E' esta a unica injecção, que,

sem damno, cura em 3 dias as

pnrgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 1,9000 reis.

Creme das damas

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, ,dissípa as sardas, tez

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulhento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preç0 do

frasco 13200 reis.

\Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto\Montei-

ro, Travessa do Cégo, 45, á Praça

das Flores-Lisboa. w

O ovo d'Ovar

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender falte com o Fe-

iinto.

OVAR

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pername,

buco. Bahia, Rio do Ja- “

nclro, Santos c Rio Gran-

de do . Sul.

Para Os portos acima indica-

dos, veodein~se passagens dc Il:1

2." o 3." classes. por preços

sem competencia, altonan-

dose comboyo aos passaeeiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro. com Manuel .lose Soares

dos Reis, rua dos Marcadores. 19

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio (la Silca Nataria.

24 '

 

VADE-MECUM

DA

PHARMACOPÉA PORTUGUEZA

POR

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPIA

PELOS sms. PEIXOTO dt muito

 

1 vol. br. . 50.0 reis

Pelo correio franco de porte a.

quem onvmr s sua importancia. em

estampilhas

A' livraria=Cnuzo CUTINHO=.

Rua doa Caldeireiros 418 e 20.

PORTO

0 MAIOR SUCESSO LlTTERAllIO

.A. MARTYR

POR

ADQLPHO DiENNERY

VERSÃO DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celebre romance procurado

com excepcioual interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrsltído o drama actual-

mente em scena nos tlieatros Ba-

que e D. Maria Il.

Edição illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES D.\ ASSIGNA'TURA

O romance A MARTYR cons-

tará de 2 volumes em 8.” illustra-

rlos, distribuidos em fascículos

setnanaes do «l O folhas de impres-

são do oito paginas cada uniu, ou

9 o uma gravura, a lO réis carla

folha, ou ltiO réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não tera ucm mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los serão enviados francos de pnr-

tc pelo mesmo preço que no Por-

to, mas só se acceitam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos atlean-

tados.

A casa editora garante 20 por

cento de commissao a quem anga

riar qualquer numero d'assigna-

toras, não inferior a a.

 

l
l

l

' l vol. car.

doem abono a sua conducla.

ser dirigida :'i

Livraria ClVllJSAÇÃO de

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso,

l 4 e ô-Porto.

a, qizem os pedir.

GUIA nu CONVERSAÇÃO

EM

POATlJOlJAZ ll ALLAMAO
Pon

D. M. llAMSEY JOIINSTON

 

Pelo correio franco de porte

a. quem cnvrar n. sua importancia.

om estampilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireíaos. iR e 20.

PORTO
H

A Gazeta dos Tribunaes Admi-

nistrativos publica-se por series

de l2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà. além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda ínstancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portanto que se fôr promulgando,

ja no proprio jornal, já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatm-a

' Por serie de [2 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . !89.00

Por duas series (um anno) 2$t00

Não se acceitam assigoaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa:- - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a tincza de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantos.

A MARTYR

A melhor publicação tlc Emile

Richebourg, auctor dos interessan-

tes mmanres: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNUS e outros

l.“ parte, TREVAS

2.“ parte, LUIZ

3.“ parte. ANJO na REDEMPÇÃO

Etlicção illuslrada com magni-

ñcas gravuras lrancczas e com ex-

cellentes cliromos executados na

lythograpliia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 reis cado. folha. gravura ou chrome

50 Reis por -Senlana

DOIS BRINDES A CADA ASSINANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

mesmo em 3 premios para o que ro-

ceberâo os sur. nssignuntes em tem-

po opportunu uma. cautela com 5 nu-

meros.

No fim do. obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos pauoramns de

Lisboa sendo um. desde a esta. ão do

cantinho de ferro do norte até bor-

rs. (19 kilometres de distancia.) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantsra.

que abrange a distancia desde a Pe-

nitenciaria e Avenida. até á margem

sul do Tejo.

Asligna-se no esoriptorio do em-

prezs editora Belem & 0.', rua ds

Cru¡ de Pon, 26. 1.°-Li¡boo.

Acceitam'se correspondentes

t em todas as terras do paiz, que

Toda a,correspondencía deve

i EDUARDO DA COSTA SANTOS

P. S. Acha-se já. em distribuição

o l_" fasiculo. Enviem-se proepectos

2.40 reis

   

Nossa Senhora de Pa

por VICTOR HUGO_

Romance historico ¡llustado c

200 gravuras novas

compradas ao editor parisieu

EUGENE HUGUES

Depois dos MlSEllAVElSé

romance NOSSA SENHORA '

PARIS a Obra mais sublime de'

ctor llugo. Cheio de episodios s

prehcndentes, n”uma linguag'

primorosa, a sua leitura eleva

nOSso espirito as regiões snbli tt

do bello e inn'uuda de enthus'

mo a nossa alma. levando-nos

tributar :to grande poeta france

admiração mais sincera o illimit _

A sua tradurção foi conüa

ao illustre jornalista, portuense,

cito."m sur. Gnaldino de Cam

e a obra completa constará d'

volume magnilícatnente impre l

cm papel superior. mandado

pressarncnte fabricar em uma t '

l

l

l

_
_
_
_
_
H
_
-

_
h
d
-
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primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSIGNAT

A obra constará de l volu

ou l8 fascículos em U. eíl

trada rom 200 gravuras. dis

lmido cm fascículos semanaesr'

32 paginas, ao preço de 1th r

pagos no acto da entrega. 'f

as províncias o preco do fascíc

e o mesmo que no Porto. fra“

de porte, mas sd se acceitam

signaturas vinth acompanli ' r

da importancia de cinco fasci

adiantados. A casa editora gar

te a todas as pessoas que an_.a

rem qualquer numero de assig '

toras, não inferior a cinco, e

responsabilísarcm pela dístri

ção dos fascículos. a commi

de 20 por cento. Acccitam-se »a

respondentes em todas as te r

do paiz, que deem abono à -

conducta. "

Toda a correspondeucia'd

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÂ

DI -

Eduardo da Costa Santos, cdi'

4, Rua de Santo Ildefonso, t _'

eoaro l¡

milan CHARDR
A reprodurção desleal. f 5

no livro BOHEMIA DO ESPIR 9-“.

editada pelo sur_ Costa San '

das obras abaixo menciona

prejntlirandu a sua venda. ob,

esta casa editora e p

prletarla a fazer uma gra .

reducção nos preços das mes

C M LGRAND RABAIS '-

A .r. LO CASTBLLO B
CARTA DE GUIA DE RAM

(Jasanos, por n.

Francisco M. de Mel-

lo (Profecia) Avulso 360-180 A

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. n 240-120.

LUIZ os CAMÕES.

notas biograpbicus av. 400-200'

SENHORA RA'l'TAZZl A

1.l edição . . . . . . , . av. 160- 60

SENHORA RAT'I'AZZÍ

2.' edição . . . . . .. av. 200-100'

UESTAU DA SEBENTA ( '

Bolas e lhdlas .' l

Notas á Sebeuts do dr.

A. (J. Cullisto. av. 60- 80 -'

Notas ao folheto do dr. ' '

A. C.(lallisto. . .. nv. 60-- 80'

A Cavallaría da Beben-

-
_
_
a
h
h
-
_
s
_

te. . . . . . . . uv.1(›0- 50“¡

Segunda cargo de ca-

vallaría. . . . . . . .. uv.150- 75 r. l

Carga. terceira, trepli- ' J

oa. ao padre..... av.150- 76 ' z

icon t COLLECÇAO soa REIS '

Todas_ estas obras foram ven

das em diversas épocas pelo tuo'

no fallceido Ernesto Chardron.

I

LUGAN e GENELIOUX.

soros-Clerigos, ¡lo-Porto. › y.
,

_
t


